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RESUMO
Este estudo descritivo teve como objetivo analisar os estágios de desenvolvimento motor dos padrões fundamentais de movimento (caminhada direcionada, salto na horizontal e arremesso por cima) de escolares com seis e sete anos de idade de ambos os gêneros da Escola de Educação Básica da Universidade Federal da Paraíba. A amostra foi composta de vinte e três escolares sendo onze do gênero feminino e doze do masculino. A análise da execução dos PFM foi realizada pelos pesquisadores por meio de observação detalhada de filmagens, utilizando como referência a matriz de análise dos estágios de desenvolvimento motor dos Padrões Fundamentais de Movimento proposta por Gallahue e Ozmun (2005). Para a análise dos dados, foi utilizada a estatística descritiva em termos percentuais. Os resultados indicaram que as crianças do gênero masculino obtiveram valores percentuais mais elevados no estágio maduro, isto é, foram mais proficientes, do que as crianças do gênero feminino nos PFM caminhada direcionada e arremesso por cima, exceto no PFM salto na horizontal. Em relação a idade, foi observado que em todos os PFM investigados no estudo houve um aumento percentual no estágio maduro em relação a progressão da idade, isto é, as crianças com sete anos de idade obtiveram melhor desempenho motor do que as de seis anos de idade.Conclui-se, portanto, que nesse estudo nem todas as crianças atingiram a maturidade nos PFM investigados, provavelmente pela falta de encorajamento, oportunidade de prática e  instrução adequada, condições estas indispensáveis para o alcance de níveis adequados de desenvolvimento motor.
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INTRODUÇÃO

A criança adquire suas primeiras experiências sensoriais sobre o meio ambiente através da exploração. A exploração é realizada através do movimento e as suas abrangência e profundidade dependem da capacidade de controlar esses movimentos. Quanto mais desenvolvida essa capacidade, mais diversificada essa exploração. A exploração ativa as sensações, cuja integração resulta no desenvolvimento da percepção, e toda a aprendizagem simbólica posterior depende da organização dessas percepções em forma de estruturas cognitivas cada vez mais sofisticadas (Wickstrom,1983). Galluhue e Donnelly (2008) também enfatizam que o movimento possui um papel relevante no desenvolvimento motor da criança, pois a criança adquire suas primeiras experiências sensoriais sobre o meio ambiente através da exploração, originando uma relação dinâmica entre o ser humano e o meio ambiente que ocorrerá em todo ciclo de vida do ser humano. 


O desenvolvimento motor é um processo de mudanças contínuas que ocorrem no comportamento motor do indivíduo, desde a concepção até a morte, resultante da interação entre os fatores hereditários e ambientais (Gabbard, 2000). O desenvolvimento motor estuda as mudanças que ocorrem no comportamento motor do ser humano a partir dos movimentos reflexos, rudimentares e fundamentais, até os movimentos complexos altamente organizados e coordenados (Tani et al.,1988; Gallahue e Ozmun,2005). Desta forma pode-se afirmar que o conjunto de ações motoras do ser humano passa por grandes modificações ao longo da vida. Essas modificações ocorrem tanto no número, quanto na complexidade e na qualidade das ações motoras (Barela,1999).



O modelo de desenvolvimento motor apresentado por Gallahue e Ozmun (2005) segue uma ordem estabelecida hierarquicamente, dividida em fases e estágios. A idade determinada para cada fase de desenvolvimento motor deve ser vista apenas como uma fronteira geral, pois a aderência rígida para a classificação por idade é imprudente e em direto conflito com o princípio de diferenças individuais. As crianças podem apresentar comportamento motor diferentemente em cada fase devido à caracterização genética e às experiências vividas anteriormente.

 A fase motora reflexiva corresponde aos movimentos involuntários onde o bebê obtém informações sobre o ambiente imediato. A fase motora rudimentar se caracteriza pelas primeiras tentativas de movimentos voluntários da criança. A fase motora fundamental representa o período no qual a criança está envolvida ativamente na exploração e experimentação das suas capacidades motoras. Este é o tempo para descobrir como desempenhar uma variedade de PFM, primeiro de forma isolada e depois de forma combinada. E a fase de movimentos especializados no qual o indivíduo utiliza o movimento como uma ferramenta para se aplicar às diversas atividades motoras complexas.

 
Gallahue e Ozmun (2005) classificam as habilidades fundamentais de movimento em locomotores, manipulativos e estabilizadores. Os movimentos locomotores são movimentos que requerem mudança na localização do corpo relativo a um ponto fixo no espaço. Como exemplo pode-se citar alguns PFM tais como: andar, correr, saltar, saltitar, entre outros. Já os manipulativos envolvem a aplicação de força ou a recepção de força de objetos. Como exemplo pode-se citar o quicar, o arremessar, o receber o chutar, etc. e os estabilizadores que requerem um maior grau de equilíbrio e envolvem a habilidade para manter a relação de uma força no espaço. Pode-se citar como exemplo: caminhada direcionada, rolamento do corpo, suporte invertido, entre outros.

 
A fase de aquisição dos PFM progride através de três estágios, mas freqüentemente sobrepostos: inicial, elementar e maduro.

O inicial representa as primeiras tentativas das crianças orientadas para o objetivo de desempenhar uma habilidade fundamental. O elementar que envolve controle e melhor coordenação rítmica dos movimentos fundamentais e o maduro, que é caracterizado por desempenhos mecanicamente eficientes, coordenados e controlados e as crianças têm o potencial de desenvolvimento para estar nesse estágio, em muitos PFM, por volta de cinco a seis anos de idade. 

Gallahue e Ozmun (2005) afirmam que algumas crianças podem alcançar o estágio maduro da fase de movimentos fundamentais, primeiramente através da maturação e com o mínimo de influência ambiental, mas a maioria para desenvolver PFM maduros necessita ter uma ampla oportunidade para a prática, encorajamento para aprender e instrução adequada. Estas três condições são cruciais para auxiliá-la através de cada um dos estágios da fase de movimento fundamental. A omissão em incluir estas condições, na vida dos indivíduos, torna impossível o alcance do estágio maduro dentro desta fase e poderá inibir o desenvolvimento completo na próxima fase, isto é a fase de movimentos especializados.

A educação física escolar adquire um papel importantíssimo à medida que ela pode estruturar o ambiente adequado para a criança, oferecendo experiências que resultam num grande auxílio na promoção do desenvolvimento motor (Tani et al., Galluhue & Donnelly, 2008).

Observa-se, no entanto que existem ainda estabelecimentos de ensino que não possuem aulas de Educação Física nas primeiras séries do ensino fundamental, o que é lamentável, pois nas primeiras quatro séries do ensino fundamental, as crianças devem refinar os movimentos fundamentais, aperfeiçoando-os e combinando-os entre si, proporcionando a diversificação e, como conseqüência, um aumento significativo de experiência motora. Esta evolução deve seguir uma ordem crescente de complexidade, partindo de jogos e atividades mais simples até um grau mais elevado.

Desta forma este estudo justifica-se pela necessidade de ampliarmos estudos no que diz respeito ao nível de desenvolvimento motor de crianças nas séries iniciais do ensino fundamental como também contribuir com a melhoria das ações pedagógicas dos professores.
Nesse sentido, este estudo tem como objetivo analisar os estágios de desenvolvimento motor dos padrões fundamentais de movimento (caminhada direcionada, salto na horizontal e arremesso por cima) de escolares com seis e sete anos de idade de ambos os gêneros pertencentes a Escola de Educação Básica da Universidade Federal da Paraíba.
MATERIAL E MÉTODO

Este estudo caracteriza-se como descritivo transversal e teve como objetivo geral analisar os estágios de desenvolvimento motor dos Padrões Fundamentais de Movimento (caminhada direcionada, salto na horizontal e arremesso por cima) de escolares com seis e sete anos de idade de ambos os gêneros pertencentes a Escola de Educação Básica da Universidade Federal da Paraíba. Participaram desse estudo todos os escolares matriculados no 1º e 2º ano do turno da manhã, totalizando vinte e três escolares, sendo onze do gênero feminino (seis de seis anos e cinco de sete anos de idade) e doze do gênero masculino (oito de seis anos e quatro de sete anos de idade).
A coleta dos dados foi realizada pelas monitoras da disciplina Educação Física Infantil do Curso de Licenciatura em Educação Física. 
A escolha dos PFM caminhada direcionada, salto na horizontal e arremesso por cima se deu primeiramente por ser um PFM de cada categoria de movimento, isto é, caminhada direcionada (estabilizador), salto na horizontal (locomotor) e arremesso por cima (manipulativo)


O PFM caminhada direcionada foi escolhido por ser uma habilidade de equilíbrio dinâmico fundamental mais freqüentemente avaliada, além de que a capacidade motora equilíbrio é requerida na realização de qualquer movimento. O PFM salto na horizontal e arremesso por cima, por serem movimentos bastante utilizados nas brincadeiras diárias das crianças na infância.


A coleta de dados foi realizada durante o intervalo das aulas (recreio), pois não estava havendo aulas da disciplina Educação Física Escolar.


Iniciou-se a coleta dos dados com a turma do 2º ano, o local (pátio da escola) e os instrumentos a serem utilizados foram organizados previamente.


O PFM caminhada direcionada foi realizado utilizando uma fita adesiva de cor vermelha de aproximadamente 5 cm, em que cada criança deveria caminhar em cima da mesma. As crianças dispostas em fila realizaram esse PFM em três tentativas consecutivas.

O PFM saltar na horizontal foi executado em três tentativas consecutivas, com o ponto inicial demarcado no chão sem deslocamento prévio tomando impulsão com os dois pés juntos.

O PFM arremesso por cima foi realizado utilizando uma bola de borracha em três tentativas consecutivas. As crianças dispostas em fila arremessavam a bola para a monitora que estava a sua frente.

Os instrumentos e procedimentos realizados para a coleta dos dados com a turma do 2º ano foram os mesmos para a turma do 3º ano.

A execução de todos PFM foi registrada através de filmagem para posterior análise, proporcionando desta forma determinar com maior precisão os estágios de desenvolvimento motor das crianças.

A análise da execução dos PFM foi realizada pelos pesquisadores, por meio de observação detalhada das filmagens, utilizando como referência a matriz de análise dos estágios de desenvolvimento motor dos Padrões Fundamentais de Movimento proposta por Gallahue e Ozmun (2005). Para a análise dos dados, foi utilizada a estatística descritiva em termos percentuais. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para melhor entendimento desta pesquisa serão apresentados os resultados em valores percentuais utilizando-se de tabelas para uma melhor visualização dos PFM estabilizador (caminhada direcionada), locomotor (salto horizontal) e manipulativo  (arremesso por cima).
Padrão Fundamental do Movimento Estabilizador Caminhada Direcionada

Tabela 1. Valores percentuais dos estágios de desenvolvimento motor na execução do padrão fundamental de movimento estabilizador caminhada direcionada de acordo com gênero e idade. 

	ESTÁGIOS
	CAMINHADA DIRECIONADA

	
	Masculino
	Feminino

	
	6 anos
	7 anos
	6 anos
	7 anos

	Inicial
	0%
	0%
	      0%
	0%

	Elementar
	63%
	0%
	     50%
	25%

	Maduro
	37%
	100%
	     50%
	75%

	Total
	100%
	100%
	100%
	100%



Analisando os valores percentuais contidos na tabela 1, verifica-se que nenhuma criança de seis e sete anos de idade de ambos os gêneros encontra-se no estágio inicial. Em relação ao gênero masculino verifica-se que 63% das crianças com seis anos de idade encontram-se no estágio elementar e 37% no estágio maduro, enquanto que as crianças com sete anos de idade todas encontram-se no estágio maduro.
Comparando os resultados em relação a idade, independente de gênero, observa-se que as crianças de sete anos de idade foram mais proficientes do que as crianças de seis anos de idade, pois as mesmas encontram-se em sua maioria no estágio maduro. Este fato pode ser atribuído primeiramente ao crescimento e maturação e também provavelmente a uma maior oportunidade para prática e estimulação motora em atividades de movimento na categoria estabilizadora que foram vivenciadas pelas crianças e que podem determinar níveis de desempenho motor diferenciados em diferentes idades. Além do que o equilíbrio dinâmico melhora ano após ano com o amadurecimento (Galluhue & Donnelly, 2008).

Analisando os resultados em relação ao gênero, verifica-se que as crianças do gênero feminino com seis anos de idade obtiveram valores percentuais mais elevados no estágio maduro do que as crianças do gênero masculino da mesma idade, acontecendo o inverso em relação às crianças do gênero masculino com sete anos de idade, isto é, eles obtiveram valores percentuais maiores no estágio maduro do que as crianças do sexo feminino na mesma idade.

           Gallahue e Ozmun (2005) afirmam em seus estudos, que as crianças do gênero feminino possuem níveis de desempenho motor mais eficientes em atividades de equilíbrio dinâmico até os oito anos de idade do que as crianças do gênero masculino. Após essa idade as capacidades são similares. No entanto nesse estudo, observa-se que os resultados corroboram apenas em parte, isto é, só as meninas de seis anos de idade foram melhores do que os meninos da mesma idade.

Padrão Fundamental do Movimento Locomotor Salto na Horizontal

Tabela 2. Valores percentuais dos estágios de desenvolvimento motor na execução do padrão fundamental de movimento salto na horizontal de acordo com gênero e idade. 

	ESTÁGIOS
	SALTO NA HORIZONTAL

	
	Masculino
	Feminino

	
	6 anos
	7 anos
	6 anos
	7 anos

	Inicial
	0%
	0%
	0%
	0%

	Elementar
	50%
	25%
	50%
	12%

	Maduro
	50%
	75%
	50%
	88%

	Total
	100%
	100%
	100%
	100%



Observa-se na tabela 2 que as crianças do gênero masculino e feminino, com 6 anos de idade, obtiveram valores percentuais iguais no estágio elementar e no estágio maduro, isto é , de 50%. Já as crianças de sete anos de idade do gênero masculino encontram-se 25% no estágio elementar e 75% no estágio maduro e as crianças do gênero feminino, com a mesma idade, 12% encontram-se no estágio elementar e 88% no estágio maduro. Observa-se também que nenhuma criança de seis e de sete anos de idade de ambos os gêneros se encontra no estágio inicial.


Comparando os resultados em relação a idade, independente do gênero, verifica-se que as crianças de sete anos de idade, obtiveram valores percentuais mais elevados no estágio maduro do que as crianças de 6 anos de idade. Segundo Gallahue e Donnelly (2008), o salto na horizontal é um movimento explosivo que requer o desempenho coordenado de todas as partes do corpo. A coordenação corporal em crianças envolve a rápida movimentação do corpo enquanto são desempenhadas várias habilidades motoras fundamentais. A coordenação motora corporal segundo esses autores citados anteriormente tendem a melhorar com a idade de maneira aproximadamente linear.

Em relação ao gênero observa-se que as crianças do gênero masculino e feminino, com seis anos de idade, encontram-se iguais em termos de desempenho no PFM saltar na horizontal. As crianças do gênero feminino, com sete anos de idade, foram mais proficientes do que as crianças do gênero masculino com a mesma idade, apesar da diferença não ser significativa. De acordo com Gallahue e Ozmun (2005), na infância os meninos tendem a demonstrar melhor coordenação do que as meninas, o que não foi confirmado nesse estudo.

Padrão Fundamental do Movimento Manipulativo Arremesso por cima

Tabela 3. Valores percentuais dos estágios de desenvolvimento motor na execução do padrão fundamental de movimento arremesso por cima de acordo com gênero e idade. 

	ESTÁGIO
	ARREMESSO POR CIMA

	
	Masculino
	Feminino

	
	6 anos
	7 anos
	6 anos
	7 anos

	Inicial
	0%
	0%
	0%
	0%

	Elementar
	78%
	25%
	100%
	63%

	Maduro
	22%
	75%
	0%
	37%

	Total
	100%
	100%
	100%
	100%



Verifica-se na tabela 3 que nenhuma criança de ambos os gêneros e em ambas as idades encontra-se no estágio inicial. A maioria das crianças com seis anos de idade de ambos os gêneros encontram-se no estágio elementar e as crianças de sete anos de idade, apenas 25% do gênero masculino  e 63% do gênero feminino encontram-se nesse estágio. No estágio maduro não foi encontrado nenhuma criança com seis anos de idade do gênero feminino e apenas 22% das crianças do gênero masculino nessa idade encontram-se nesse estágio. Já as crianças com sete anos de idade, 75% do gênero masculino e 37% do gênero feminino encontram-se no estágio maduro.


Quando compara-se os resultados em relação a idade percebe-se que as crianças com sete anos de idade também nesse padrão, independente de gênero, obtiveram valores percentuais mais elevados no estágio maduro. Fato este que possivelmente pode ser atribuído ao crescimento e maturação e as vivências motoras dos participantes do estudo. Estudiosos como Gallahue e Ozmun(2005), Neto (1995), Tani et all (1988) e Surdi e Krebs (1999) apontam esses fatores como determinantes do desempenho de atividades motoras de crianças nestas idades.


Em relação ao gênero, quando comparados, observa-se que em ambas as idades as crianças do gênero masculino foram mais proficientes na execução desse PFM do que as crianças do gênero feminino. Talvez a obtenção de valores mais elevados no estágio de desenvolvimento motor maduro a favor do gênero masculino possa ser atribuído as oportunidades para a prática, encorajamento e instrução adequada.


Segundo Galahue e Ozmun (2005) as atividades que envolvem a visão e os membros, desenvolvem-se lentamente na infância e requerem quantidades consideráveis de prática para o seu domínio. Talvez esse seja o motivo pelo qual foi encontrado valores percentuais mais baixos no estágio maduro de desenvolvimento motor nesse PFM, quando comparados aos outros investigados no estudo.
CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos nesse estudo, que teve como objetivo analisar os estágios de desenvolvimento motor dos padrões fundamentais de movimento (caminhada direcionada, salto na horizontal e arremesso por cima) de escolares com seis e sete anos de idade de ambos os gêneros pertencentes a Escola de Educação Básica da Universidade Federal da Paraíba, pode-se chegar as seguintes considerações:  
A análise dos PFM caminhada direcionada, salto na horizontal e arremesso por cima tiveram como predominância os estágios elementar e maduro de desenvolvimento motor e nenhuma criança encontrou-se no estágio inicial nesses PFM;


As crianças do gênero masculino foram mais proficientes do que as crianças do gênero feminino nos PFM caminhada direcionada e arremesso por cima, exceto no PFM salto na horizontal. Esses resultados nos levam a acreditar que as crianças do gênero masculino provavelmente desenvolveram uma maior diversidade de atividades motoras em outros contextos, que não o escolar, em relação as crianças do gênero feminino, já que a educação física escolar  da Escola de Educação Básica da Universidade Federal da Paraíba não ocorre de forma sistemática. 


Em relação a idade, foi observado que em todos os PFM investigados no estudo houve um aumento percentual no estágio maduro em relação a progressão da idade, isto é, as crianças com sete anos de idade obtiveram melhor desempenho motor do que as de seis anos de idade.   


Segundo Gallahue e Ozmun (2005) as crianças têm um potencial de desenvolvimento para estar no estágio maduro de desenvolvimento motor em muitos PFM, por volta dos cinco a seis anos de idade. No entanto observa-se nesse estudo que nem todas as crianças atingiram a maturidade nos PFM investigados. 


Diante dessas considerações ressalta-se a necessidade de repensar as atividades motoras dessas crianças, principalmente das séries inicias, pois a educação física escolar adquire um papel importantíssimo à medida que ela pode estruturar o ambiente adequado para a criança, oferecendo experiências que resultam num grande auxílio na promoção do desenvolvimento motor (Tani et al., Galluhue & Donnelly, 2008).
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